
Anexo de Metas Fiscais
Lei de diretrizes orçamentárias – 2005
(Art. 4o, § 2o, Inciso III da Lei Complementar no 101/2000)
Anexo IV.3 – Evolução do Patrimônio Líquido

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

A expressiva queda verificada no Patrimônio Líquido em 2002 é função direta do
Resultado do Período que sofreu redução de R$ 253.237 milhões, proveniente de Decréscimos
Patrimoniais ocorridas na Gestão Tesouro Nacional, Ministério da Fazenda, notadamente em virtude
de baixas de Empréstimos e Financiamentos Concedidos. Também contribuiu para o desequilíbrio
entre as Variações Ativas e Passivas, o registro de Apropriação de Encargos e Atualizações Não
Financeiras de Títulos de Curto e Longo Prazo e de Variações Cambiais Não Financeiras.

No exercício de 2003, o Patrimônio Líquido voltou a apresentar uma situação líquida
positiva em função do Resultado do Período no valor de R$ 59.018 milhões. A maior contribuição para
a formação deste superávit veio do Instituto Nacional do Seguro Social que apresentou um superávit
de R$ 51.538 milhões decorrente, em grande parte, pela inscrição da Dívida Ativa.

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
DETALHAMENTO DO BALANÇO PATRIMONIAL DA UNIÃO

(Art. 4º, § 2º, Inciso III, da Lei Complementar nº 101/2000)

R$ Milhões
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2003 2002 2001

Valor % Valor % Valor %
Patrimônio/Capital (271.305) (776,5) (259.726) 1.100,2 55.900 24,7
Reservas 6.867 19,7 6.697 (28,4) 6.502 2,9
Resultado Acumulado 299.378 856,8 229.422 (971,8) 164.246 72,5

TOTAL 34.940 100,0 (23.607) 100,0 226.648 100,0
FONTE: SIAFI/Secretaria do Tesouro Nacional
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